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HH199-I/K – SEMINÁRIO DE LINHA DE PESQUISA III 

 

CULTURA E CIDADE 

POLÍTICA, CULTURA E MEMÓRIA 

 

PROFA. JOSIANNE CERASOLI 

PROFA. IZABEL MARSON 

 

1º SEMESTRE/2016 

 

Introdução a fontes e métodos de pesquisa; discussões programadas da historiografia e de 

projetos individuais de professores e alunos; turmas separadas para cada linha de pesquisa. 

 

RESPONSÁVEIS: Izabel Marson; Josianne Cerasoli; Stella Bresciani; PARTICIPAÇÃO: Rui 

Rodrigues, Leila Algranti 

 

1. EMENTA:  

 

Introdução a fontes e métodos de pesquisa; discussões programadas da historiografia e de 

projetos individuais de professores e alunos. 

 

2. APRESENTAÇÃO 

 

A área de pesquisa em que se inserem as duas linhas de pesquisa propõe a abordagem 

interdisciplinar de temas da história da cidade, do urbanismo e das políticas urbanas, da 

cultura em suas diversas dimensões, e da política circunscritas à modernidade euro-

americana entre os séculos XVII e XXI. Privilegia várias temáticas consideradas em sua 

materialidade, constituição histórica e dimensões simbólicas, a saber: o urbano, a cidade, o 

patrimônio, a nação, os territórios e suas fronteiras, a cultura, os regimes, instituições, 

linguagens e práticas políticas, as utopias, a esfera pública e doméstica em suas variadas 

manifestações e o indivíduo enquanto sujeito histórico.  

 

As pesquisas desenvolvidas “Política, Cultura e Memória” destacam a reverberação dos 

sentimentos, sensibilidades e paixões nas ações políticas, nas práticas culturais e na 

produção de memórias. A linha define uma ampla área de trabalho, definida em quatro 

campos principais: manifestações do pensamento político moderno; pensamento político 

em situações históricas específicas nas quais se exterioriza temporalmente na modernidade 

euro-americana; práticas políticas e práticas culturais; a historiografia brasileira e 

internacional sobre esses campos e temas, os vínculos entre a memória e a história e as 

relações tecidas entre os conceitos, representações e imaginário. 

 

“Cultura e Cidades” compõe um campo de trabalho sobre a produção do universo urbano 

na sociedade moderna pela construção da história da cidade em várias linguagens e áreas de 

conhecimento. A partir de uma abordagem histórica, a cidade é pensada como o lugar 
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simbólico e político da formação do cidadão – o sujeito jurídico de direitos – e o modo pelo 

qual desenvolve diferentes formas de sensibilidade e de percepção e apropriação do espaço 

edificado, público e privado, a partir de diversos pontos de vista (conhecimentos 

especializados e vivências cotidianas). Define como temas de trabalho: estudo da 

representação da cidade pela produção técnica e artística; idealizações do espaço urbano e 

de seu planejamento; estratégias de intervenção no urbano a partir de diversos saberes.  

 

Neste semestre, os seminários das linhas de pesquisa “Política, Cultura e Memória” e 

“Cultura e Cidades” privilegiarão a discussão sistemática e a análise detida de cada um dos 

projetos de pesquisa inscritos nas linhas, a fim de refinar as abordagens, subsidiar possíveis 

adequações e reformulações e discutir coletivamente aspectos teórico-metodológicos 

concernentes às linhas e aos estudos propostos. 

 

3. PROGRAMAÇÃO 

 

Por depender estreitamente da definição dos projetos e do número de ingressantes, a 

definição pontual da programação será apresentada e discutida na primeira semana de 

aulas. 

 

4. AVALIAÇÃO 

 

Orientação para a organização do paper de avaliação e o desempenho dos 

comentadores na discussão dos Projetos de Pesquisa 

 

1. Avaliação do conjunto do projeto: combinação e desenvolvimento das partes que 

compõem o projeto 

 

2. Avaliação das partes do projeto: observar a clareza, pertinência, criatividade e 

apresentação dos itens do projeto: levantamento de questões 

 

a) o tema 

b) a problematização 

c) a discussão bibliográfica 

d) a fundamentação teórico metodológica 

e) as fontes 

f) a bibliografia 

g) o cronograma 

 

3. Apresentação de sugestões para os itens comentados; indicação de eventuais 

problemáticas, bibliografia ou mesmo fontes. 
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